
���lI'''��.'.1i ••• _

•• �.,,; ...'.tr.''''.II''D.''''''.CI,•••• �, .... , ...

·

....... ,. .....� ..

:!' ,.

SEMAN_dJUO NO'rrCIOSO��l1 �f�ÂCTOm3S_: . �\
J, Octaviano Ramos
ti. Ferreira da Silva

=:é"-"'�====;:;;===""=========;:::==�===�===""" 11
ANNO VI !"I BRASIL II BLUMENAU, 26 DE ABRIL DE 1950. ii SANTA tATHA...liUNA -'I����==�====�====����----������II�--���:;;:=-�������������--�--������������� _

o dia do
.

iTaballio
balhar, invejando a snpposta «A provocação do aborto, em numero de 32,
� li di 11 é 1 -F'a.J1eceu no Rio de Janeiro ore 'cidade dos ricos, que se- tsse e e, um ma que pre sr, Jorge da snvs Mafra. filho do
gundo elles, nada fazem Pro- cisa ser combatido quanto an grande jurisconsulto Silva M:afra.

clamam o trabalho quàsí um t83, poís, esse crime que 80 -A policia da Capital Federal
Rompe festiva a aurora do Deus social, dc que elles são pratica com a maior impuni- tem apprehendído grande numero

primeiro dia do mez de Maio os sacerdotes, mas dizem-se dade, vem diminuindo sensí- de cedulas falsas de 200.15000 que
eram fabricadas por uma quadrilhaAs phtlarmonícas saadam ao mesmo tempo os parias, veímente, a natalidade em chefíada por Gregerto Stunaga e

com o melhor canto dOH seus os desgraçados da. sociedade, muitas cidades de nooso paíz» composta dos llÚsal'íQs Pasehoal
repertorios o apparecímento porque só elles são obrigados Quem percorre, com atten- Marco, Americo Pires e Manoel 19-
dos primeiros raios solares a prestar culto a esse deus. ção, as tabellas demographí- nado Cardoso, Toda a auadrilha Foi Eurico

capturad1-'l. e apprehendido o' mate- Dario Gaúchod'esse dia. Pretendem que sõ elles teem cas dos AnnuaríosEstatísãcos .

I d �,. d t
�

rra emprega o no rannco as no 3.1J. Dorotavío Mocinho NinoSobre o froutespícío
:

dos direito a COUl E:'r, porque só de alguns Estados, nellas po- =-Devfdo ao incidente occorrído ,l.��

edíãcíos publicas hastea-se elles trabalham e
-

esquecem de encontrar íudieios maniíes 110 Senado, apôs a reuníãc da Com Paulo Anníbal Eríco
ovante a bandeira naeíonal-> o patrão que lhes otlerece o tos de como se alastra o mal missão �;f! Poderes, atracaram-se Polaco Rodrigues
A � h

. ., trocando alguns sopapos em frente Cabe a sahida aos lauristasS labricas não trabal am; a ensejo de ganhar esse, pão, apontado, de como se pratica ao edíão.o do �J()rnaJ do Brasíbos
porta da officina não se abre. fornecendo-lhes trabalho, Que o tníantícidío .á sombra do in senadores Sousa Castro c Díoms ío que logo perdendo para os

E, todavia, o primeiro de maio rem que o salário do seu tra- teresse peeuníarío, e envolvi Bentes. visitantes, veern seu redueto
não é um dia santo de guar- balho seja sagrado, porque do 110 silencio de mães des- f

-P�r uma queBstão de terras o atacado. Alternam-se ataques-a unectonarío do anco Constructor até que o tuíz pune falta emda; não é uma festa nacional representa o sangue das suas naturadas e de parteiras sem do Brasil Arlindo de Abreu Filho as �

que recorde algum teíto hísto- veias, emalbaratam em exces- conscíencia. sassínou com cinco tiros de rewol- um dos zagueiros laurístas,
rico, que se pretenda solem- sos de toda 8. espécie esse Ahi se verifica a veracidade ver ao advogado Oeravlo da. Silva dando occasíão a André pa-

. ...... -

b I d
' .

. Costa representante da íamüta ím- r'a ma.rc�I' l' ponto na.ra omsar', para meUtH' a geraçao tructo sagrado que o tra a!lo e que a crllumosa. p!'axevem - - -

�

perial do Bmsi1. Brasil F. C,o animo varonil e o amor pa lhes proporciona. Apregoam deprimindo a natalidade. -Foram reconhecidos deputadostrio que ennobreceu os ante- santo o ministério do opera- Ante o alastramento daept por este Estado os 61"3. drs. Luz Recomeça o jogo, notando­
passados. Nem é, tão pouco, rio, mas d'essemínísterío san- demia crímínoaa e maldita, Pinto, Fulvio Aducei, Abelardo Luz se da parte dos locaes deno-

1 'd d
..

d 1
-

d 'd'd e Nereu Ramos.
'

dado esforco para empataremuma sotemm a e civica ou e ta nem a mu her, nem os urge uma acçao éCI 1 a,prom --Foi vlctíma de um attentado o tíd
Y

Iraterníse O nobre e oplebeu, proprios iílhos muitas vezes pta e enérgica. . er. Gaertner, ministro da Justiça da
a par a, o que conseguem

o rh�o e o pobre. Não conta se approveitam, porque a 10- A Egreja commina a pena Bavieíra, ata.cado á faca. por um por intermedio domé�io Filo
muitos annos de existencia me os descarna, e a misería de €xcommunhão contra· os desconhecido, meno, que, tentando mterce­
esta Wfva commemoração. Os os cobre. praticantes do aborto e não --o dirigível .Zeppeli�!> part.irá da ptar um passe de pelota, to­
nossos avôs não a conhece- Amam o trabalho. dizem, cessa de clamar contra eUe..�Hero:::llha para o Braslno dIa 18 ca-o muito infelizmente, de

, . ne Malo,
'11 "

.

raro. Não foi decretada. por mas vem para a omcína com Telegrammas de Roma, di- --Foi destruida por um lncenrlio a moao que e e prol)no conSI-

nenhum governo, lei alguma a lentidão dum condemnado vulgados pela imprensa, aHir Penitenciaria de Golumbu6, nos Es- gna (} l' ponto para o Lauro
a sanccionou, E, co:ntudo, el- á guilhotina, e lima vez en- mam que Sua Santidtde o Pa tados Unidos, subindo a 305 o nu- Mueller F. C.
Ia existe em todos os paÍz€>s, contrados' ne'lIa, r"ubam a,o P" Pl'O Y I, em 1'8centissin.la mero de victimas: ,

C
. O jogo prosegue, cheio de

v
.

" .... ��
-- Irrompeu na Igrela �e o;;tesn- 1 � d

'

T' 1 1e a. mais numerosa das clas- trabalho os moml:ntosque po- encyclica, mostra-se de uma u, em Bukarest, um temvel mcen- .ance� a illlra\ielS, aegenvo-

sB.':Hla aeiivida1e humana ce� demo Ouviram declamar que justa severidade contra os .ca- dí(' c':tuM.ndo a morte de 22pessoas vendo-se ora no campo dos
Iebra-a com enthusiasmo,com o homem não e machina e tholicos. que praticam tão ne- e Ierimentos em 40 Iauristas, Of&, no dos visitan-
um' affedo' e um carinho que abolíràm o dia santo, que em diondo crime, incorrendo des ____,...�.....;- tes, de modo a obrigar os de
não prodigalis;l a s01emnida- cada semana éra sa.grado ao te modo contra os mandamen iensores a uma actividade e

do alguma. descanço corporal. Em com- tos ecclesiasíkos. ••. O roubo na coHec ... l'eeistencia completas. E num

Porque não exist:u sempre pensação crearam «o dia de Eni P�l.l·aná, o dr. Victor" do desses ataques que se regis-
este diaem honradoírabalho? trabalho» não são na pratica, Amaral� uma daB notaveis fi- torla federal ira nova falta praticada ain-
Si o homem trabalhou sem- os que mais honram e amam guras do nosso mundo me'di- da por zagueiro local da qual
pre, se tojo o genero llUma- o trabalho. E ° 1 de Maio, ap co, fallou na Sociedade de Na passada edi,;ão noticiamos o AnElré se serve para, magis­
no, desde Adão, t-em de co- pal'entemente consagrado' ao Medicina sobre Q rderido .a8- facto do arrombamento na l' colle tralmente; marcar o 2' ponto

ctoria. federal, desta cidade. B '1 F Croer o pão cúm o
.

suor do trabalho, visto bem de perto sumpto, ja tão debatidissimo Podemo:. hoje ad�anta;r nOVQS para o rasl • •

seu rosto, si o trabalho roi analysado na sua oI"igem,nas O iUustre parauaense,que é pOl'rnenOl.·8S. Não desanimam os locaes.
sempre uma necessid'lue e suas phases, não é uma glo- professor de Clínica O-V;stetri- Das deligencias leva.das a eHeitos que levam serios ataques ao

uma virtude, si o tr.abaUlo é rificacão do trabalho,' de que C�, diséorreu com com sua pelo, sur, Delegado de Polícia resui- rectangulo dos visit�ntes.
, tou a descoberta do criminoso que A

' .

t t t· A'riqueza e felicidade, si do tra cne e bem digno, e de mais reconhecida pr-oíicienda.>�o- foi o proprio ordenan<;a do entãO pos varIas en alvas, nlll-

balho "brõiam vida, cidades ainda, ê a l'e}/olução do' tra- bre a materia. '.' ';}. delegado, Tte' Colonia, o soldada hãl, em arremeço de bola fra
e amor,), porque nãoteve"el- balho, é ti. subordinaçã.o con- 'Disse o disnneto professor da Força. Publica, Bueno da Silva. CO. porém calculâdo, aninha
�e sempre.o seu dia? Porque tra as leis do ü·a.balho, leis que, em CurÜyba. desgraça- Este, ao Yer-se apanhado, cons;)- a bola nas rêdes dos visitan-

. - - guin iludir as autoridades policiaes t �Ul' � dest'al'te Ot8.o tarde se aperceberam os l'mulutavel's, pelo TIl'enos nos da'·nonte., essa pratica mdeco I
'

1 es, consee [,,_tO t
-' - , v fugindo, não sendo PQssive ,ate lOje 2 L�'" 1povos da sua indesculpavel seus pontos ca.}J1taes. rosa vae se alastrando, com descobrir o seu paradelro,

. ponto para (. auro lhue-

ingratidão para com quem Verdade e que a classe ope maniIesta infracção dos arti- Fico�, assim, esclarecidQ o facto ler F. C.
tanto lhe.s merecia.?-A razão raria é digna de toia a cou- rros do Godigo Penal,. que tem e tambem que o ellauHeur Otto O jogo se desE'DvoIve no

�
. Stemmler, que :por aqueHe soldado centro do ca no A seguirencontra-se na diversidade sideração e respeito, credora penas severas para 08 . rat- fo.!'!! accusailo como cumplir,e, nada mp.

.

do ideal que sobre o trabalho de todos os cadnho3, e até a seurs d'angc::, e ja tem 1'e- teve que velO com e cáso, tendo SOI- são registrados dois escan­

ti'lha o antigo operaria do ser attendida na balança da percutido no recinto das agre h'ldo, inllocelltemeute, algumas 110- teios no rec�Ilto dos locaes
que hoje incutem o opera.río economia social, de que ella mi�ções medicas. ras àe prisão. . em direcç'.80 ao rectangulo

d
. Stemmter que foi sem_pre: um d

. " Imo erno. Antigamente o opc- c�, seUl dpvI'da, 11m pOJdel'OBl's- E' de ad-mI'rar, diz aind� o a VerSaI'lO. em aüillll'aVe com" u. • chauffeur honesto e incapaz de ue- .

rio via no trabalho o seu me simo eleJuento, Mas não obs- dr. Victor do Amaral, que as tos menQS dignos lora, apena�, '\'Íc- binação de p:15ses, por inter-
Ihor amigo, amava-c) com ca- tante as sÜa.s prerogativas sa- parteiras denunciadas, que Uma da. perfídi.a. do cl'ünÍuoso que medio de El.'ü�{" marcam bel­
rinho. q(jsterrtaulo':sé do pre- G'b'radas e lnalienaveis, ic.-'rá de como qua.st todas que exer- prO()UrO'.l jegar sobre outro H. re,,- lamente o 0' ponto para o

d ponsabilidade do delicto, La M 11 k' C<;0 (J suor do rDsto, o ope- Gonscrvár-se semp:re n'aq:'lc1- cem a profíssão, são licencÍ- O ínqucritc contimía. uro � U8.uer.;. ,

rario olhava para o patt'ão, la posição ondJ a orl1pm. na- adas do curso oe parteiras .' <= �__:_�_ Registra-se mn incidente,
que lhe proporcionava omaio tural dDS coisas o eol1ocou pnÜ.i'3a.S (.lU enfermeiras es- do qual resnlra sallÍ1' de ('t;:m

de ganhar o pão d{? cada dia, isto é, na sua l1Ulmida�l,>, na v�cídjsadas, que ha annas EJUPREZA DE PU - po, contundido. o zg,zueÍro
como se olha, sinão . sempre sua submissão às cI88se 8 su- íris üfui, annexo á Maternida- B 1'· ,IU'1IDAD I� �'l fu1SI"" Emtlio, do q j1[Hl1'Q visitante, °
como para um pae, pejo me- perioreB, na cathegorla de de do I'araná. em virtude de � qual é substituido no,' "(iscu.
nos como para um amigo. Es quem' obedecI:' e não na lei (:)stadoal, se entreguem á CIP .�lL Minutos d.:pois, o };;is dá por
crupulisava de que o seu sa- dos que são desül1a.ios a mau pratica aborti-m. terminado \) primcÍ!'o tempo.
Iario não repres�ntass,e. à jus dar. Assim o exige' a }.Ll�8ma O Codigo Penal tem penas Os Snrs. Paulv Grossenbacher e Recomeçada a pugna, os

ta 'recompensa ào trabalho, e natureza da sociedaut, cujas para punir os seus inll'acto- Jacon DacoL acabam de obter do visitante inveRtem sobre o re

quando recebia a feria, dizia leis sa-.'" immutaveií':. I>e�. Estas penas estão em nle Conselho Municipal <:oncessiio para dueto dos lOGues,' conseguin-
'. v - v t' o estabellecimento neste muuicipio Ad' 1 d

.

lhe a cOllscÍf'lncia que fôra Serão estas just.as e rec.tas nó vigor; as autoridades de- de uma emprêza de pr'opaganda do n re expugna -o, sen o

bem meredd 1, e .esta persua ideias que os creadorrs do vem proceder com seveüda- por meio de cartazes, aununc!os assim registrado o 3' ponto
ção enchia- o de alegria e <dia do trabalho» procu�'a}!l in d.3 inexoravel. etc, nas ruas, praças c estradas, á para o Brasil F.' C.
consolação que mais a.illla o cutir no animo do üp.ürario, Trata se de um bem da na' maneira do que se faz em outros De nova escapada dos -de-

logm'es e que é, como ê patente, t· ,� t' brazia amar I) trabalho, como para que elle seja paciente, cão e do país, que precisa efticiente meio de annunciar. an eIros resu ... ta oscan elO, a

se ama urna boa otr I, cujos humilde, resignado com o seu de filhos para a sua gra:nde- A nova empr'eza que coutarà, sem tido O qual por Natal, André
Íructos de benção nos é dado trabalho, para que elle ame o za e prosperidade; tr.uta-se da duvida, com o apoio da cOIDmerdo dclle ce ar:; � ':,-Lei e consigna
.gúsar. A esposa e os filhinhos trabalha e o honre amamlo-o e:ústenda de seres�indelesos da industria e de quantos precisem O 4' ponto piU'U () Brasil F, C,

- - .u
�. annunciar, asseguramos o maior Os 1 t feram. d.uplamen:e fe:izes,. por- e que dec.ta honra e' amor tri Ol.Ú� têm direito á vída. .< ocaes 0Il_am por os

v
� eXILO. •

1"
•

Rque' tinham pae e tinham pão. butad05 ao trabalho, resulte a Em Blumenau, acaba de meiOS empatar a par.wa. e-

A humilde casa do op!:ó'rario homa e a dignida3.e do pro- ser fundada uma Escola de �çi.�.�� gistra-se lameutayelmente jo-
convertia-se d'esta E:o;'te em pfÍo opera.rio? Farteiras. EC'PORTES go pesado, Fic[z contundido o

templo erguido á. honra do Se aS3im é, associamo-nos Beus directores e profes;o-
. '2)" deanteÍw Mnrio C', pouco dE'-

trabalho, onle elle rece')ia ao ideal do «dia dê traiJalilO" Te::; �i::\'SEl incutir no espirito f'li'lrtfQlht.fi,l1 pois, o zagueiro iVlarquardt,
qual Deus do lar as hDmena- 110 l' ue Maio, formulando os das apl'endízespal'a que se con 1Ii,;;di\Vuu� ambos do quadro visitante.
gens d'aqu�Ues a qüem dava mais eUusivos votos "l'ela, servem vigilantes contraqual Dest'arte tirúm partido os 10-
B. vida. Entã0 sim que (} artista üompleta 'felicidade da digna auer transviada da nobre elas �t-J�����A�DÓ�" caes, Minutos dee�'l'i'idoi;, Bus-
C'?a. v'i'-da Idra'nente ô sacel'- dasse operaria. se de par:e ras que deHa se EM ITAJAHY. O eh, zagueiro visitan1E', tenta
<lote i.a TIiltUI'eZ:1, C:ljD filtar MESTRE AN'l'AO torn0 indigna, conv€r:endo o LAURO MeEL- segurar a pelota '"m 'frente ao

('ra a O!,'LIi:KL cr,jo minjsterio elevado sacerdocio da pl'ofis rectangulo des \�eilS, no que
sagrado e1'a ú i.I'aiJalho, E, to-

-�",03'-:*"i'>�----
s[u) em instrumento do crime L�rR��t'cr-fÊ\}- é infeliz, dando ,) J' nonto

davia, o. trabalho, naquelle O B"»
""

e da. ci.egradaQão sociaL para o I�auro !\2ucl!et F� C"

tempo, não tinh<i, a sua' resta·. raSl":" pl"êCi� I� falta cI.e PiltridHamo pri- VALOR ultimo da tarde.
no dia l' de .Maio. Em com- S� .�.r.2I né.'!fl!�i::3 vü;::'cse a Putria de cidadãos Con�om3 foi amlunc:a:Io. l'ea- O jo�o COlltÍI'li8. nwvimen-

pensBç!1o tinha: uma resta em lU. U::':;' ��.o:l5l..I...., e defCllSOl'\:\S. Usou-se, domingo atrazado, no ta\lissimo &té Cf final da par-
eada dia da semana; e b.i:1da O Brasil precisa de gente gramado do Lauro MueHel' tida,
em hOInenagéin. ao trabalho Ha pouco temp0, o heTIe- PEDRO DE ARAGAO F. C" em Itajahy, o encontro
o operaria de 'ep�'ca mais fe� meríto .seientista dr, Belis�1rio ��__ '.:-.�=� e.1Ü·c as esquadrJ,s principaes
íises reservaVil11D1 dja na se-. Penna, com a linguagem fr-ü:l do Brasil F, C. e d'J referido
mana par� o deseanço abso� ca que o caraGt81'isa é ({lI(' VaB.'i�:9 N.tlíicias clube.
luto, COlliHy:endú que.. este o ha.bilita a sua 1'0conIh'(;idJ. Achavam-se litteralmerrte
r.epoust1 era tão util.· ao'. t.ra- autoridade, a-,'.}üU10.ll c nro:ii- cheias as laces do campo,
ti Ih

. Abrio falk-ncl I o Ban�o Popular• a o� como o ,pão �o corp.o. gou, em sua longa per,3gril1a- (�O Rio Grande da Sai,ri3queá,ia pe podendo-se, todavia, 8,ffirmar
�ra {) verJadélro dl?- santo. <,�ão pelo Estudo do Il;,ü GT<ln 10 se:l p1'0C'1l'údGl', (ld'>ü�ad(l Ar.nal que maio I' seria a aHluencía
(lI) trabalho, .•..... de do SUl, as enrm'mU.ftdes dI) Fe.'l'oiriL

.

do povo áquella praça Se da­
, E que pensam acerca do que assolam a scciedade, {) Banco VÜ1-i;B ü�lr:gado a proce do lhe fora prever o quanto
t.rab.alho ospr.J··::-_'loff'r"·"'" .]n«d:ai> . 'Decla";ou ........ jT,lus'.I't,>. ,"-c'e·n·i.:J-S

der 3ss1111 (hrddo a corrida Í!liust.- d
.'

1 t '" l'
.

- - �,� vfO> -� - ... v. __ _ _! • ficu.yel UOS ultimos rUas que pl'OVO- e empo gan e apreSdl .8;'18.
que em sua pOl1r:a. '.

ct'cáram ta brasíleirü, titwido SDDÍ'C (,8 cou a 1'0til';!da d<! 2JK}7 contos, aqueUe jogO.
.

no 1'> de Maio? - Prt>t�f'ltand'J' resultad(i8 colhÍdqs, qnecram O (jsülhei�eímento aChll.Y'i-Se e:n As 161 {2 hOl'aE', approxima-
amor ao trabalha, od�iam-no ires as épjrlolilflS q:ue a na- boa sHm;,çãot':!nuo até pouco tBCU- damente, pisaram a area d�.:
:porque se julgam. infeJiz('·c; ;"cTTnm' .o bh:)P�Ó ". �" ,,'t' i) ��j<�l��:��::'gj:_�n)!.l��{�� c1:zeW(�r.�� jogo 08 quadros dispütan:E's,
.porterem necessWad?:d:e" tra- �nt;;;:p�0{>DiL"

, .. �"-�- .

q:H: po"s,:12. c:) �()Q:; ;y2:l:::dj Cl:cl!<l ussim compo3tos:

BRA�IL F. C,:

Arnaldo
Emílío Marquardt

Heitor' Natal Filomeno
Carneiro Mario André

Leléco Arísteu

LAuso MUELLER F. C.

Foram juizes da pugna, no

primeiro tempo a sr. TychQ
Femandes e, no segundo tem
po, o sr. Candido Figueiredo.
Sua actuação foi imparcial.
Ao que dizem roi optima a

actuação do primeÍ1'o e com­

pletamente falha ti do segundo
Não estamos ül'ro isso,
O Sr. FeI'nandes COllimetteu

erros que prejudicarãm as

Unhas ata6a.ntes, já punind(l
toques ,de mãos praticados
volU11iarhmente, para tornar
nnHas ataque ber:l organisa-

dos, já castigando em impedi.
mento jogadores que, si bem;
mal cottocados, não estavam
ainda de posse da pelota.
Tal falta, seja-nos Ucittlt G:i,i�

zer, é grave, denota má. COUl­
prehensão das regras: di!.:! iu..

tebôl, Si n.íiOr vejamos. ,�

Um jogaU91" não está enY
impedimento ª não ser quan­
do lhe cheg�l' ª9§ pés a pe..;·
lota.
O juiz não deve punir; feJ

jogador antes de estar de pos
se da. pelota, pOI;qUailtD 'podé
cessar esse Impedtmento ou

porque recue qÚápdü se lhe'
fizer o passe da boI-a, ou por
que o adversado' pode elle
proprío recuar, ou aíndapor­
que pode a pdüta ser toéada­
por um adversarto, cessando­
em qualquer desses easos­
todo e qualquer impedimento"
E o conhecimento dessas"

particularidades que diz bem'
da competeneia do juiz.
O 81'. Figueiredo não agIu

a contento. Porque? Pelo sim
pIes jacto de ter dado cum­

primento ás regras acima re

feridas, as quaes, podemos
assegurar, são ignoradas pe­
la quasi totalidade dos assis­
tentes, e, mesmo, não sei si
vae nisso algum exaggero,
por 50 '1. dos que em nosso

Irldo praticam o esporte bre­
Uio.

o PRIl\>1EIRO JOGO INTER­
ESTADOAL REALISADO'

El"it: BLUMENAU

A VICTORIA DO
BRASiL F. C.

EIfectucu-f:-;e segunda feira
ultima, no campo do Brasil F.
C. mais um empolgante jogo
entre esse clube e Rio Negro
F. C. de Paraná.

Os onzes estavam assim
dispostos:
BRASIL F. C,:

Arnaldo
Busch Garcia

Heitor Natal FIlomeno
Carneiro Mario André

Leléco Aristeu
RIO NEGRO F. C.

'

Dante
Guariilo Contin

LHa Plínio Generoso
Pepino Santi Arthurzínho

Zinder Canna�
Á-s 4 horas o juiz cnama a

campo os jogadores, sendo,
entãD, ofierecido ao onze pa­
ranaense uma linda cesta de
flores.
Em seguinda, o juiz dà

inicio á partida. fia uma se­

rie de ataques, alguns fortes
ouiros fracos, notando-se, to­
davia, que o campo rione­
grenfile é mais visitado do que
o dos locaes.
Decorridos poucos minutos

e juiz registra o l' tento pa­
ra o Rio Negro F. C.
Surgem reclamações de to­

dos os lados, por tel' sido a

pelota momentos antes tocada
paI' um assistente, sem que
tal facto chamasse a attenção
ao juiz. Contínua o jogo, ani­
mado, notando-se entretanto
que o onzlJ do Brasil não està
actuando como de costume.'
Occo1'r8, pôuco depois, um

incidente, digno de lastima. O
zagueiro Garcia censura o ar
bitro pelo modo, a seu ver,
pouco correcto por que vem

se portando em campo. Inter­
ferem outros. e Garcia abando
na o gramado comprometten­
do, assür., seriamente, o seu

quadro, com l'elerenciaao 1'10'­

sultado do jogo.
Os visitantes se aproveitam

deste facto. que abateu gran­
demente o enthusÍasmo dos
locaes, paramuri:;arem o

2' tento para o Rio Negro F.C.

(Gontímta. na. 4' pagina}
-------�-------

PRESIDENTE ADOLPHO'"
KONDER

Conforme noticiam os jOI'naes
de S. PaulG e Rio o Sr. Presi­
dente Adolpbo RondeI' :roi con
vída.do pelo Dr. ,Jufio Prestes
para laser parte de sua comi­
tiva na excul's�O qne o futuro
Presidente da Republica. rará
aos Estados Unidos.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�� �hla tL'5 �c Novembro;> 84 A �ih.TimelilaU �i
f.� PIo.'l'maneEtr: stock de medicamentos novos. ��
(: .:tV.:'C2\)C:: mensalmente o que ha mais moderno em :;
(� :�'l:�dicina. ��� �(: .,� bt : Fabri ca e de oosíto das Pílulas Medelros. appru-
�;' vadas p'�10 Departamento Nacional da Sande Publica :i

(: d:] Rio- de Jml(�íro. sob licença n. 597 de � de Dezembro f�
g di: li.12D. para a cura completa da Mataria. '.;','Florianopolís (:

"" -

'.' .: l'l. uoari10 '

. Nova Trento �;
Rio Vermelho }:
Varzern Grande >�.''Tl'indadé � .,'

c: A grande pratica de mais de:1O annos de que :êSueco dos Limões .'

W$üOO ·�i':.'.· dispõe seupropriatarlo. o phannaeeutíco João Med.eh-üs. �<j.

_ constitue uma garantia para os seus clientes. \

,. �)8451 Odette Gonçalves da Silva Ftorianopolls C
.

(�: 'ompleto sortimento de preparados nacionaes e ;�1551 Iznacio Luiz da Costa Sacc0. dos Limões -.

�

!(.:;."::,
estrangeiros. Sempr e em as afamadas especialidades ..:')�5164 Galdíno Manoel Olívio Sacco Grande ,

.do Dr. Raul Leite, Perfumarias, preductos opotherapi-7822 Maria Sylvia Florianopulis· :"(',)S. vaccmas diversas. soros. liqnidos injectaveis era

.�2111 Maria Callado Estreito :
.. ampõlas, productos biolozicos, ;10269 Basílícío Adriano c Fermíuia Rocha 'I'ijuquinhas r � .

8710 lVlanoel Antonio Celiste Penha t� lExarne c�nnpleto de �.u."ina. h11368 Antonto Bittencourt Santhiago

{t ..:. p�_R.j__ ,...... ;.: l"..C,TT "'..G_'_ ..
c, DO 'lN,rpERlr.j� TlRE(;.O;; :.:�}6033 Paulo e Bonifacio Jlilatheusi Trombudo Central ( .L"' _-o __

' -,-,�t' -,\,::> i· < li. r
-, .�

1278 João Ramos FlüTianopoHs � ESPECIAES ?�.'

Isençóe§l de pagan).€nta Jl'0!, cinco SüI'tC!<Os ,: • ., ,. ,. •• , ,,:.1���--..,..._.-.._._.-..._....._..,-._...._._,._._._..._.._�'-'-"""__._..,_...._..v
5400 Camillo Manóel Kascimellío Floritlnopolis
3288' Aurea Furtado Flol'ianopo1is
2360 Egydia Carreirão Florianopolis
492f Euclydes Geritil· FIorianopolis
4612 l"laria de Loureles Avila FlorianopoIis
1247 Milton lVIiguez Itajahy
6699 Marco1ino Geraldiuo Cardoso Içara.
2030 Umbelino Baptista e HHdu. Baptista Urussanga

11296 Renata Muller
.

Rio do Sul
0409 Augusto 'Fe1icio da Silva .' Canto Grande

Ornuior club de sorteios do Br�,::.;]-l'rÍ)L(�;'t':;�· di;;:', I){.,lm:s
�.. Filiai de 1':;loi"lDnOlrJo]is - Rua '\!i�C"'i'fH}0 de (.:';�l·,·,.) ·'I,·�rtt'J: 11� 1'_�"J Curt Bering, Prefeito do :M,ul1icipio de Blumenau, faz. ,. -

. -

publico, para que chegue ao conheelmento de que Ínteres-' �esuHado (�O ] ;�O· sorteio real.zado a 1:·' dCé Aí:)l'Ü '1" E};jO
.

sar possa, que em virtude da autorísacão contida na Lei 'Pi'��nEef)!lílo V��'rfi�' de .��s_ 4�1�O$í)OO
'':Il1illlicípaIm, 256, de 12 de Abril de 1930, será vendido em
ceucurcencfu publícà" um terreno de propriedade do Muni-

· cípío, sito à Rua 15 de Novembro desta cidade, contendo a
· area de 546' m2, que fazem com 9,20 m de frente á Rua
)5 Novembro, 65 1ll na extrema com terras de propriedade
da S.· A. Casa I\'íoellrnann,' 53 fi na extrema com terras do
·propl,'Íf.rtarlo do Hotel São José e fundos com .o Rio Itajuhy.

...
•. .... Na, concurrencia obeservar-se-á o seguinte: .

a) as propostas' deverão ser entregues na Prefeitura
municipal, 110 ·1'28pectivo 'Iüesoureíro, e serão enviadas cm
carta lacrada, declarando-se no endereço os seguintes di­
zeres "Proposta para compra do terreno sito á Rua 15 de
Novembro desta cidade";

b) ao portador da proposta dar-se-á recibo, declaran­
...... <10 o dia e hora em: que a mesma Ior entregue;

· .

c) as propostas deverão ter a firma do proponente l'e-
.' conhecída por uotarío publico e serão recebi ias em todos
"os '(lias uteis, até ás 12 horas do dia 15 de Maio nroxímo:
....... '.'

.

d] ás 11 horas do dia 16 de Maio do corrente anno:
.Ó: na presença dos .concurrentes que comparecerem e do pu­
'. blieo no gabinete da Preleituramunícípcl, serão apertas por
este todas as propostas e pelo mesmo praíerída a qU8 me­
lhores vantagens offerecer, lavrando-se de tudo um termo
que será assíguado pelo Prefeito e pelos. eoncurrentes que
'o quiserem:
•'. e) a proposta que Ior acceíta obrigará. o proponente a

deposita.r inimediatamente, nos corres da Prercitua municipal
, �. quantia correspondente a iii.1te por cento do valor OII8-
recido, devendo'� 'competente escriptura de transmissão de
propriedad-e ser pass�da dentro das 48 horas seguintes, e
no acto da mesma pago o restante preço;

. .f) a Prefeitura municiphl se reserva o di:reito de annu­

�ar a cóncurencia, rejeitando todas as propostas, cas'o ne­
nhuma deHas convenha aos interesses do Municipio.
Prefeitura :Munidpal de. Blumenau, em 23 de Abril de 1930.

. .

CU'r[ Hering, - Prefeito Municipal.

Actualmente, quasi tola a gente conhece as pdncipaes
'.limeções e partieularidades das' ,valvulas de Radio. Sabenl
tambem em, geral que'o mechanismo interno da valvula é
muito compl.exo e por isso procuram com insistencia escIa-

· .' recer o assumpío, pedindo informações sobre as particula-· .

ridades das valvulas l\lINTWATT, e achando nos laboratorios
Philips todas as expHcaç6es que possam desejar.
.. O bom ou mau funcionamento das valvulas depende
sobretudo da perfeição do "vacuo". Este elemento aIiàs é
de maior importancia para as valvula.s de filamento commlÍm

· 'do qua para as valvulas de Iílame]1to. tilngstenico.'
.

..
Pelo processo de bomba adoptado em Eindhove:p. e pelo

qual as diffeJentcs partes da valvula se tornam rubras co­
'mo �ob á acção do fogo afim ile.expulsar os gazes ihternos
'presentes no materia:!. obtenl-S8 a yacuação do .ar nnma �"""""��.-.............�-,_..��.....�.,.....,.,.,..-���== -:=

proporção,menor do que a dez- millionesima parte dum -_�--- -_.-- .. - --,.
_........ """"' �._,_�__ .....

" millimetro de pressão - mel'curio; o que pode ser conside- li .�,

I" 1rado pl'atic.amenie como o va,cuo absoluto. I'i DL Frands.co KübeI I Pad.aria Jallu �
<. As válvulas Phil1ps de'/BIll a sua longa existencia em ) . Medico i

.

!
. grande parte á temperatura r.elativamente. baixa necessaria j; -��--' i. Fabricação de pães de '

120 aquecimento do filamento. N\1ma valvula de Radio de }Director do HG:�IJltal l\hmici- i; ,. valias quaíidades, com f
modelo desusado 'com, filamcnwide grande intensidade Iu- i paI e Del(:g�ído da !-]ygiepp ; ·11.8 melhores marcas de §
ylinosa, a temperatura sobe até :2500' C. Pelo contrario, o I du Estado no M\.'l!icipio" ,II farinha c pelos proces- I

. filamentó émpr-egado na Philips B. 405, precisa somente de I' de BluíTIf'nMI i sos mais lliodernos, §

,uma temperatura çle 1000' C.
.

----..... -

,'Ellt,.r'·TEc..gL8H"Aa
domicilio j

.

,
..A funcçã:o de uma vaivula é cçmstituida por bilhões de I, CUNICt... GERAL

. �

electrons que nas�em no filamento s6b ã acção da corren- I'i Conslütns diarias. das 9 ás
ERWINO SCHMIDT I�te. Quando uma �a):ta ,rolíagem positiva passa pela anode !10 horas no Hospital MUni-:

.da valvula, 'estes·,·electro.ns são atrahidos pela anoda (placa) ii cipale das 10 ts i2 113 i
·

a uma grande velocidade, a quál com uma voltagem ano- II Pharm.ac! Crauzeh'o li t_�_ jdka de 130 y. ·é '�proximadaillente de 7000 kms. por segun-
-�.--�-_-----_'-'-'- �

dO'l+ o dque sigud· ifi�a que 'um iàentico' eltectrou pode fazer ti
, _���._.v -.::==- ..���-�� _'�_W�_-h��=:�.-:=- ",w"--lVO_"R o mun o aez vezes num minu o. Esta velocidade r

.

.Jlão é submetiida áf' inIluenclas das variações da voltagem !
.,.degrade, ogue varia somente é o numero de electromJ l Gab.l· nAI'e Typogr·aph·II'.00 P�l'Ios W�111o

�

,'q\�e 'chega "ã" pl:ic�. ; '--' \..J bliA u1 U

.••••
< 1�i"eiellMa . �ílMnici:pai de BI�Bnej1U�U

EDITAL DE eO:�CcRRENCIA PUBLICA

AIguDlas Partic'.,daridades interessantes
Acérca das. Valvulas Míniwatt

<

.....::
:...:

Df::.

PORT!;GUEZ. FRANCEZ. L}..jGLEZ. ARITRMETICA,
GEOGRAPHIA E GEO}\1ETRIA.

A tratar DO

HOTEL SCmMlTT

foi premiada "no valor de qn:l!l'o t:O:i�05 S;!t::):;2!l�03 f. d·:'��
mi! réis {4:710$OOO)3 cudernetnn. 6.t�';2 j'f'!·ten:_''Ó'r.te lÍ."1 i'}!",;sb "'S,
tas Antónia e Maria do Nascímer.t.i. r(:siderJ�,,3 em Rio 'I'avares

,P:-cmi05 no vaJor' rlie. 30$jD<c{)

7907 Modesto e Resolina dos S.a7!tOQ
10502 Wanderley Gonçalves
10417 José Luiz de Abreu Netto
0593 'Dalmira Anna de Jesus
G425 Alesía Hclcodorio Souza
1822 Henrique Hartke
38;)8 Euci�/des Hermínio dos Santos
3602 Norberto Joaquim Jacques

.

652,1 Nicolau Pedro da Costa
8672 Hamilton Maciel

PRElVlIOS NO VALOH DE

114 DO BILHETE N' 5.1�5, DE 5CC.üfü$CCO. Ar-rcximação
do premio maior. Extração de 22 do corrente

LOTERIA· DE . M1NAS GERAES

6661 Albina Dalalerida
G6GO Lydio Baptista
(Jõ63 José Manoel Lacerda
6664 Bertholdo Krebs

Fl(jriànopülü�, 19 de

V(STO
JOAO P: O CARV,.'i.LHO

Ellcruzilhada
Navegantes
Florian0polis
Therezopolis

18�O.Abril de

PROPRIETAr.IOS .

Cha\"':c.s· &. Ci ......_�.! ,"- 11.0 ..

Agente em Dlumenau: MANOEL· FERREIBA-p.. IomRetiro

"

Maximo esc rupulo. capricho e cuidado no aví«­
mente do receituario. empregando-se sempre os medi-

.,

camento mais puros, novos e recentes, <!

�
. .d;'J;;,;���\t::i\l� " I

�J /' / .�A;_.>., ... "J;II:
.•.

'=--..... ,I �...... ":J..-;t.'- �f/
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'("1-·
",'

,-.;_':J
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:& � 'f'.) .t1
'\'

�' .ti. "if.' � :"���i
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Do Amazonas ao Prata
Emfim pOI' todo o Brasil
Só tem tosse quem não usa

O afamado HPSTENIL.
�., Que:rels
;. q

. vestir com ele-
gancia?
Mandae fazer

vossos ternos na
ALFAITARIA

BRUNO KEL­
LERlVIANN, onde
tau;bcm encon­
trareis fasendas
para ternos, na­
cionaes e extl'an
geil"as, chapeos
e artigos de ar­

marinho-PREÇOS MODICOS
Rau 15 de Novembro 48

----'�::;;;,;:,.;;�'-----

l.. Elr�ffll� �DI uma casa

'<'�J.\!"!!ijP�-;';:''''� de mora-

dia, com excelIentes commo­
dos e uma garage, situadas
á TRAVESSA él DE FEVE­
REIRO
A tratar com o proprietario

MAX lVIAYR

_.
'- COll1

Tenho .:) Ol'aser de CO';-1Fl1l1nicar a miuha distincta clientela, que na. prf'sE'll;(, data
estabeleci junto ao meU negocio de livraria e papelaria nesta praça UITI1l. typog!'!lphia
encontrando-se esta apP'lre!hada para a execução de qualquer serviço eomo:

I CARTOES DE VISITA, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REGIS-
I TRODEBEBIDAS,EN-I--'

.

I YELOPPES, GUlAS.
I PARA AÇUIHA(l 111 Ill1pressõesàcores I SELLOS: ROTULOS, ;

I PROGRAMr�AS, LI- lIVROS DE YENDAS
i A VISTA, DESPACHOS, BOLETINS E DEjlA!S SE1vrç01 ADE'lDADOS A' ARTE

Grande Remedia Portuguez

L�(JIDU OL
DISSOL'VEI\TE ENERGlCO DO ACIDO URICO, MAIS PODEROSO QUE OS SIMILARES ESTRAL"l'GEIROS

CURA .

.

w.�
{;(:(;

l·�
" '

ARTHRITISMO,
GOTTA, AREIAS,

CALCULOS, OBESIDADE,
NEVRALGIAS, SClA'l'ICA, DISPEPSIAS,.

ARTERlO-SCLEROSE, RREUl\1ATISMO

Henor Gomes & eia,. ,.. AUaudega 95 .., IUo
RauUno Horn:& 'Oliveira .. florianopoüs

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. Pomada Miuaneora.
•

..

.. (Nome ernarea Reglstl·ll.dh) ...•.

ih pharmaeeutic3 E. á. Gonçalves .. Jnlnv!!!e-S Catharffia
Dl;;h.u:ldo pela Faculdade de Medicina do Rio do .. Janeiro

Universidade .

de imora.
. ..

O lDEAL E ·0 grandioso paí-.
trímonic legado a therapeutic«

. dermatologtca apõs »o aunos de
acurados estudos. ,.Ctlra ioda a

qualidade de feridas novas e ve

lhas, tanto humanas como de
animaes e muitas cioenças ali
peíle edil. cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Infecções Empigf'ns
Sarnas, Tinsa, (fav).a e tonsu
rante), Ulceras syphiIiticas e al

. gumascancerasas, frieiras, Suo­
res dos pés.Sarna.Pannos dorosto
etc� Indispensável aos futebolis­
tas, e às damas para adherir o'

Pàde de arroz, esteríli sar fi pelle. A Pharm.: Cruz. Aval e. ES
je S.P.curou uma ferida (uícerajque nem o 914 conseguiu curar

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde <_\«:.\Iinl1!1eO!al>
V'He chegando, todas as pomadas vão

'

desapparecendo do
uiercado; as curas, a reputação e a sua p-ocura vã'J aug:�
m�iltando, dia f\. dia. Q,U:lllÚ0 todos a counecerem, :scr:,� o -reme­

�is::rd� maior .tríurnpho em todo o Brasil. D. Carcllnn- Palhares,
p� JOlnville,c.l,ll'oU com uma"sô caixinhn> um'! ferida de Q anHOS
.

Temos '{<ceu!ea:ls:, de curas semelhantes 1� ! ..

Adoptada já em muitas casas de saude e gr:J.:ldc
..

diil1en. me':

�ica..- - Licenciada em 31/5;91 ô, sob N" m.

..,ê;..""'VISO:
.

Ha' quem diga mal de um remédio de fama universal, (ás
..ezes tão habilmente que o treguez nem perceie) so pura Vt�n'

d_er outro sem valor scientifico, mas que lhe dà maior lucro
E urna arte de lhe caçar o seu dinheiro: previna-se contra eila,

A POMADA iV\lNp.�NCJR:A Il�O tem i� lal no mundo Q!.l'.tll
do a. desejar nunca .. acce.te im 'f3çÓeS ne:n 5U rstitutcs.
Só i} que é bom é inveiado e g:'1i::rre'ldo.Ven Ie "e em �üda parte.

Cura de' e"rnhr·l· !lriuoz· cem um só vrtro �o«R(;mt'dio MinaH
"

U JJb!l conl contra '(-'nl;Jria:s�!ez�" .

Tem dado alegria e felicIdade a miílmres de Iamlias que
vivem na maipf miser ia causnda pelo {riste vido.- s-\pprovado
»ela D. N. de S. Paulo em 30-5 -91f), !,lnb n. 81..

..

.

Dão-se 2:000$000 a nuern. com provas. denunciar os bl-"
Eincildôres OU eOT{traVel1t�re!:l,'/t E. A. GO)fÇM..VES. em Join­
ville (Santa Catharinn} Pharm. Minlll1,·ora. Envínm-se listas de
preços a quem as desejllT.· .

.

.

Venda em. todas ·;ili "D!;'�garias e Phnrm;:H,�as

·mas...no 14
.

"iAte...
CAbCEHINi\

6J)ara essa dôr de cabeça, esse
susto e esse mal estar que se ex'

perimentam como comequencia
. dasabusas alcaolicos e das noites

passadas em claro, os

comprimidos de

ep�FiASP NA.
.

.

(LIC. D. G. S. P .23-8-920, SOB. N. 1935)

{Alimento dos dentes, dós ossos e dó cerebrol

(ESP4CIFICO DF DFN'lIQÃO)
A SAUDE· DAS CRIANCAS.

., -Ó:

Ao vosso filhir.h.; p .insceu o primeiro dente? Tem elle···
bom :.:.petite?

E elle forte e corado ou rachitico e anemíco?
Gonne bem, durante (I noite, 01.1 chora em demasia?
Os seus intesfinos íuneionnm regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se com frequendH?
Assusta-se quando dorme?
Jà lhe de'l CLACE.HJNA, o rernedío que veio provar que

os accidentes ( � primeira dentição das C! ianças não existem?
.. C;om o uso da CALCEHIN,� podem os nossos filhos possuir

hel':sf'lmos d�lités� e �e pode dlspel1_sar certas exigencias qüe a
moer-rua hygiene rrnpoe n a uuen fação das orianças, nas !(J!:.:l-
li-Lades falhas de recursos. .

.

CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade •

E' em pOdNObO tonico para os convalescentes,
CAlCElilSA evita :a tuberculose. as inteccões i'ntesli­

naes e a appeud'c'te. CALOEHIN -\ expelle 0'--· vermes intes­
rt.iaes e crêa um meio improprio á sua prcllíeração.

1 LA�'A DURA 6 lVlEZES
são verdadei'ramente

prodigiosos •

I

,

Vende-s� em Iodas a, pharmacias e drogar�as do BrasiY

E sGrip.tor�o fie Advocacia ..

r"l P J S-I \. A Mv L � euro 1 va, J.Ylax dyr
e José ferreira da Silva

:1 grantl{-Z:l da nossa P:t!,./L
.

depende da cultura morulintel­
If'l·taal de seus filr.vs. }\ gran·_
1t'7:l e fel:eidade .. de cnda. um
lelles dl!pend<.' da bôri.. L>U má
3cola paterna qt:e vinur con�

.)s olhes e i"le�-'ll'am com. a in­
tdJif.;t'ncía. A bn, es('oié'. é: 'no
ralidade, !!15trnc<.,:ão, justiça, hy
gif!1E' e ecónomia. Seja econo·

mir-o: COl!1pre �ô· o injjspensn:
vd mi "id:1. mas artigo de lei
Lle valor rea]. Pois bern: :1ssjm
como ü5 delltes e o corpo, a

ca1"eç-l e cabello tambem pre�
c;sam hygiene e Ilsselú constante.
Pam isso use a PETROUNA

.I\UNANCOHA, Que é um tonico
caplllar; ideal mfcrobicida. ester.
rHizan1e do couro cabeHudo
eviltt a queda dás cabellos; des·
!J'(}e completamente a caspa�
t;!llnÍt:ra e com:chão do: perrcra
l�eú. Algumas �en!aUllS de u�o
nrham 'O cabéllo forte, . ondea
do, vigoroso, hrilhante. e preta
duvita'1do as caspas A o emba r
quecimento prematuro, s€m sen
intura. Cada frasco fem todas,
as insirucçôes p:uit Jaze:- o cai
bello lustroso secco OU hum!
do. VenrJe se na Pbarm�uia 1\1imm
cora ioinville: em tPdas :;s b6a
pharmacias, drogarias c perfum�
rias desta cidadé.

.

Esp!t-'Ild ,fi o 801:tinH'!:tllilt" lin o�s
.le n'Z:! PIn f:.ne:,I.lt'tliRÇão -túrll
pl1:'8 p ,lI:' luxo, brilHe'}!, prt"t:n
de GlItr:HI ('ores, (lfTt'rtTt' tcm�
i!;nisart1�os religiMoH aCABA
VAHLE

f��:-::�='�
(; J?,��,ç F f,É: acra ..@ruzelt O do Su I
j: ..•..•.... t:'lt'r,jHr��IA·U'f···'d d

. -1'8°4.k .... 4.·L,_J J;\; x:. ['X un -a a em l .;)' ..

:"";;;.. "" �:::' J"
•

-, •• "_'. � � , ",
•

.';
.
nUéi 15 'fie nQyenilirQ,�',<:,·(têsa t1rfJPna)·

. � .'
.. . .

Enlpré'gadO·
com successo

nas seguintes
mo\es1:i�s;

.

F...scrC'ltalu. ,\ '.

�:�t:-:,�& .', ,"

6""UbQti� ..

t�8m.m..çi� c.. 1If1:f"e.
()ó.rrit1)c"t.4.' O1õ.'ci.d,*
O$ffo:rrl!h.� •.

Fi.d'dl ..s. .':

F.$vjn1Ulf'� .I·_
-C�nc!t.os Vt'll,t�

�dd_�,"np;��

"iiIi.�"'lI''''''
Manchu' dii-'ty1h'_
ATfc:eç(\6 46 .!�;'ô••
POffll .1). ,.,tj1"
Tttru'lrn DOS tÃ'iIlJ'I­

l�tti.�eri�$i: ��f ".rler\'ILII
{crflt·�·c.,�n e.fitld..

1Jt�h... t:t.1tt�:""!.!l'·J''''''
leati1.S· prO'ftttit'lItl'r:.;;te;:
UA�Ut":'. ....

GRANDE Df'UftATWD DO 'S,\JiüUE

Envelopes, papel de ear�a

faduY'as, caHGo �h�
etc, nesta: i.�:PCgl'�l�hi;..

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Pelo Estado Esportes�Foi nomeado ororessor da
escola da EstI'ada� Pirahy o

sr. Luis Emmertch .

.

-Falleceu nesta cidade a
. (;apiiaJ. Sra. Alice Wínter esposa do (Continuaçâo da 1. pagina)

· 'Afim de tornar parte nos tra- industrial Dr. Jacques Wínter.
balhos parlamentares seguio
para a Capital da Bepublica

'c, '.'0. Sr. ,CeI.. Pereira e Oliveira,
';

� seaador eleito. por este Estado.
. , --':"FaIleceu a Exma Sra. D.
> . Alexina da Silva. Horn.
ç .: ',' �Noivaram o Sr. Waldh'

r. Macuco, eserípturarío do 'I'he­
souro e a senhorita. Ondína

"

Climaeo, filha do Sr. Estevão
Olímaco.

, ..... :_Em sua -resídencla 1a11e­
ceu o Sr. Theodoro Rosa e

Silva.
,

::<.� ':':":Foi removido. d'este dis­
;;' ti'Ícto para o' de 'Santa Maria

. .: nó Estado do Rio Granee do
Síi1; o Inspector dos 'I'elegra­
phos Justino Soares da Silva

futebõl

Pícucho entra em campo
para substituir Garcia. Os 10-
caes. carregam repentinamen­
te sobre o rectangulo de, Dan­

Acham se muito adiantados te, que produz magístraes do­
os trabalhos do calçamento íesas, dando. a perceber que
das ruas desta cidade, princi o seu r+duct i é ínexpugna­
palmente da rua 7 de Setem vel, Aos poucos, porem, o
bro. Brasil vae adquirindo sua
-Empossou se Dr) dia 19 a eUiciente teehnica. E' quando

nova dírectoría da sociedade 0 arbitro. dá por terminado o

«Boa União» Que comrnemo primeiro tempo.
rou nesse dia ô seu 7 anui' No. 2 tempo o jo.go muda por
versario realísando um gran- completo de feição. Jà os
de baile. ataques levados a eíteíto pe­

los deanteiros locaes são bem
rematados. Os locaes fazem
cerco á cidade lla de Dante,Realisou-se no dia 19 o en-
que é capitulada por André.lace matrimonial da senhorita
que concede o I: tento paraErna Wegner com o sr, Carlos
o Brasil F. C.Franke.
Sob enthusiasmo da assisten--Navisinha cidade de União

da Victoria Ialleceu na sexta'
ela prosegue a pugna, que se

desenvolve mais no recintofeira da semana passada o dos visitantes. De mais umasr. Luiz Ignacío Vieira.
escapada, admirável pela te­-Deverá chegar a esta cí- chnica e celeridade emprega­dáde por estes dias a compa- das, que íazem deslocar-se onhía bávara de dramas e co- arqueiro Dante, Carneiro. ca­medias dirigida pelo sr, Ro- beceando, marca o

man Riesch. 2' tento para o Brasil F. C.
Os visítantesnão desanimam

tentando. conservar-se na van­

guarda. A defesa local actua
Estão sendo atacados com admiravelmente. entendendo­

grande actividade os traba- se perfeitamente com os dean­
lhos da construcção da nova teiros, cujo trio empolga pelamatriz desta cidade devida combinação que vem desen­
aos esíorço do zeloso vígario volvendo.
da parochia . Pe. Modestino De um dos bem organisadosOechtering. ataques André se serve para-Acha-se nesta cidade,ten em belIo estylo, atirar a pe­

No sabbado ultimo roi esta do exhibidos os seus extraor lota para as redes dos visitan­
cidaàe abaladr com a noticia dinarios trabalhos o original tes, sendo este o
do covarda assassinato do artista sr. Klaus Klinger. 3' ponto para o Brasil F. C.
cosinheiro do vapor «Blume- -Falleceu no dia 16 o Sr. que marcou a victo.ria do

o
nau» Antonio Caetano Filhor Germano Müller, aqui residen verde e branco.
vulgarmente chamado 'Antonio te ha muitos annos. }<�oi juiz o Snr. Waldemar
Laguna", pelo policia Salentim �.� Sousâ, que agiu imparcial.

·

de tal, do, destacamento poli- Puniu em impedimento diver-
<cüi! e'esta. cidade, qua nen- Pela Imprensa 8(,S jogadores Que não esta-
hum Inotivo teve para comet� vam de posse da bo'a, eu o.

· ter .semelhante atrocidade. DIE VOLKSZ1!.ITUNG, porem' indi8tinct�mente aos
Antonio Luguna era um Conta BÍumena:Ú. mais TI.m do Brasil e Rio Negro,

homem pacifico e alegre e orgam de publICIdade, �e Foi chronometrista o Sn1'.
f(li morto friamente por um gra.nd,f3: fo�ato e anípl�mel!- Victorino Braga.
sujeito perverso, reincidente te im!orntatlV{}, apparemdo " a -

no crime, pois, segundo é ver- 23 do' corrente 86b a direc- RIO NEGRO F. C. X BLUlVIE-
são corrente,' ha poucos me- ção do > sr. Carlos Teehentin NAUENSE F. C.
zes abateu em Lages um ehauf- e de propriedade dos srs., Na terça-feira joO'am o Rio
feli!' que nenhum mal lhe ha� Emilio. Jacob� .&_ Cia. .

. Negro F. C. e O Blu"'menauen­
via feito. Publica- se-á as, quartas' e se F. C .. a convite desJ.e sa­

..• Ao enterro do malogrado ?abb�do�, propugnando pelos hindo vencedor o prirneir� pe-'Laguna compareceu enorme lllt�r�sses de nossa terra, e lo significativo escore de ü x
�massa de p0VO, sendo abertas noti�Hmdo o que se passa no 2.
v�rias súbscripções nesta ei- paiz ei: no extrallgeiro.

.

Deixaram de actuar nesse jo­
dade para prover asnecesida Félic;:itands o novo collega go os rio-negrE'nses Generoso,
ue sua inditosa familia, que peló seu appurecimento dese Al'thurzinho e Plinio,
se compe de viuva e seis fi- jamo:s:"1he longa" vida, plena Na noite desse mesmo dia
lhinhos. de prosperidades. tivemos o prazer de ouvir os

, �O operario da Co1;;rasil, ,;: 81'S. Guilherme Metzger e Pli
Miguel Adriano, quando tra- H'0·"nrou_J�sIBcUo.mNA8ua visita

nio Marinonl, respectivamen-
· balhava, foi vidima de um· te chefe da embaixada e juiz
accidente, motivado por uma esse illustre vespertimo de da Federação Paranaense.
pedra que rolara do morro BueUos Ayres, dirigido peles A pergunta nossa, disseram

'.' da PedreÍl'a, a qual lhe pro- 81'S. Ga.briel Larzabal e Arru- ter sido captivante a acolhida
.' Guzia profundo ferimento no ro,,Rebagliat!. áembaixada paranaense dis-

'p" c o Orgam independente e am- pensada tanto nesta con:.o naes oç·. 1
'. . L ..

'ti'
.

II:-P..ereceu aJogado quando p_amenLe no· CIOSO �e � se visinha cidade de ltajahy; que
trabalhauava 'llQ serviço de· emW!ltram detalhadul:S, llll()r- em vista das dimensões do
,construção nas ôhras do por- maço.es s�bre . �ancos, c0J}l- gr'amado, puderam os co.mpo
to o marinheiro li'IanoeI Ara- me�,Clo, .

mdustrla, pecuarm, nentes do Rio Negro F. C. de-
:ra,eaty. agrIcultura, seguros, navega- senvolver melhor jogo com o

"ão
..
"

. etc.
..

M '1' d .

.

-Em goso de llcença S('- y larel 10, sene o quo, unamme-
· guio para O Rio de' Janeiro Gratos. mente aUirmam os joga io.res

· acompanhado de sua Exma -�-
.'

'*
..

. -.: rio-negrenses, ojogo mais dil-
,

Familia, o Sr. Gervasio Vieira, UrlhrCG··. Ã �.'�. ". 'D'
.

E' fici! e mais importante foi o
'.'

cnefedaEstação Telegraphica 'lL! ,,L �IV.!!..F§.. .L reaBsado com o Brasil F. C ..

d'esta cidadc. POI.J:CIA que na opinião delles possue
. _:Foi nomeadopara exercer jogo leal e optima technica;
o caÍ'�.o de Agente Postal da Acaba de assumir o exer- que, os ataques do Mal'cHio
Agencia de Armação, neste cicio do cargo .1e Delegado são mais violentos, mas os do
Municipio, o sr. João José da Especial dePoliciadesta Co- Brasil melhor organisados e

" Silva. marca o Sr. Capitão Euclydes rematados; que o jogo com o

-Assumi0 o encargo da Es- de Castro que, com pesar de Blumcnauense F. C. foi fraco,
tação Telegraphica d'esta ci- nossa população que neme como o esperavam.
dade o Sr,. telegraphista Ilbur� conta um dedicado mantene- Satisfeitos, nos retiramos
cio Gonçalves."

.'

dor da Ord€n1, se havia aras- tendo-lhes feito ver o quanto
.

-Commemoraram suas bo- tado desse cargo por algum de agradavel roi para o espor­
das de prata no dia 22 o Sr. tempo. A aua reconducção te em Blumenau a visita do
Manoel Vieira Garção, pro- ao mesmo causou geral con- Rio Negro. F. C.

prietario da Casa Reis, e sua tentamento. UM A.c'WADOR
Exma Esposa D. Maria dos Agradecendo a communica- _, '7='�_

Reis Garção. ção com que nos distinguio...,... _'

.. -Está sendo construida na de ter voltado a chef'iti'r a de.
VHla Operaria uma praça de legacia de Policia desejamos
touros. a S. S. todas as facilidades'

no exercicio de seu cargo.
,.��-

S. Francisco

Porto União

Tijucas
'Foi inaugurada no dia 20 a

ponte «Buleão Vianna».
-.

. -Diversas senhoritas da
elite, tijuquense ínstítuíram
no dia 20 o dia da rosa cujo

'i., nwlll�t?fOi destinado ás obras
aa mamz.

CAMBORIÚ
Victimu de pertinaz enfer­

midade íallecen na saxta-Ieira
.

passada em Floríanopolís o sr
Oscar deSouza Vieira, collec­
tor desta villa,

.

O extíncto era filho do sau­

doso chefe d'este Município
Sr. Benjamim Víeíre.

Ouro Verde

JtaJahy

JoinviHe
Re�istrado e sob a protecção

dO' Mmistcrio do Trabalho, Com
mercio e Industria

Regenera ambientes de Exhala
ções Balsamicas. Aquece, Perfu­
ma e possue raras virtudes pa-
ra varios usos de utilidade

publica
Produz sempre sensações agra­
daveis e .confortadoras. Facil

uso e mauejo
PREÇOS: Estojo com 100 Exha­
ladores: 21 pesetas. Estoio-amo�
tra com 40 Exhaladores 17

pesetas,
Pago por vale postal ou cheque
ã CASA PROPRIETAlUA PE­

REYRA�CUADR.<illO.
Sta. Engrada m. 62

1vIADRID - HESP AN HA

Exhalador WOlFF

A uolici� desta cidade pren
deu na Pensão Suissa Chris­
tiano Smogen e Martin Stan­
J.;oski, autoreé) da' morte· de

Elpidio Perini e que �...e �a­
... viam evadido da Pem�enCla­
"ria de Curityba. . . ' ;."__Rea1istlu-s� no dia ,?2 o

consorcio do sr. Cpnra,ij'Q, Mi­
randa. ençarregado da

. esta:
ção íelegrà:phica d.e Jaragua
C,óm a senhorita Martha Pa

tsch, Iilha do Sr. Max Paíscll.

,. ,
11

Ei\mVHL JANNiNGS

EM

PERF!DI
PHENfJlvIENAL S:JPER-FILM DA "P"�RAIlIOCNT"

•

O UL'l'INIO FIL11 DE ,JANNJNGS NA A?.,.:ITRIL\.

Entradas: Poltronas numeradas :":::";;)00
G{:'j-"l I)ç;: )(\(\ í '1'f"'\II'''I� i, ........l.:'r \.�;{)
,

,J: '-' u _.1.1_ Tv ,,� _ L '" l '" _ .

Prefeitura Muniüipal dp Blum6nBu
Publicação de leis municipaes

Lei nr, 253�
(Construcção de deposites de inll.anmaveis)

O Prefeito Municipal de Blumeuau,
Faço saber que o COTIstJho municipal decretou e eu

sanccíono e mando que se execute a lei seguinte:
Art. I: Fica o Prefeito municipal de Blumenau autori­

zado a contractar com particular ou empreza a construcoão
de um deposito destinado a L:âlanu,veis, de modo a poder­
se cumprir fielmente a díaocsicào do art. 74 tli) Codizo de
Posturas do Município. .'

. �

. Art. 2' Este deposito, uma v ez construido, f}c�r;,1. sob a
immediata fiscalisação da Pl'eleitura municipa1.

Art. 3' Fica assegurado a todos os ll�-;>gcciantes de
inflammaveis o dü\ Í o de cünstruir depositas para sou uso

proprio nas condições exigida" pelas leis ill'mkipacs,
Al't. 4'Todos aquelleB qll� n}o r<;ssuirem deposito pro­

prlo llas condições previstas nas hiõ municip::!BS, ficam
obrigf,d s a depositar seus hflam.aveis no depcsito üSoC<iUza­
do pela Prefeitura munÍcipal, sujeitando-se ás tax�lS que
forem approvada: pela PrefeitUI'CL

Art. 5' Revogam-se as diBpOSÜ;ÕfS em contrari{·.
Pr,efeitura municipal d(.\ Blu!':cllau, em 12 de Abril

de 1930.
[ac:sign) Cart Heri,ng

(P<Vl'\�O!'''iO d' r. Lixo'),,_.-\..<:., _,. yL.. ._,. _4.... .

o Pre�eito municipal de Blumenau.
Fac(J. saber que n Coselho mlin�cipal decretou (' eu

saIicciono e mando que se e (Nute a ld seguinte:
Ar'i' l' Fica {} i'l'dei tu municipal de Blumenau autorl­

zado a contradar, pr"eedcndo cOIlcul'rencía publica. o ser­
viço da remoção de lixe, dentro do perímetro urbano.

Art· 2- Revo;].'am-se as disposições em contrado.
Prefeitura munícipel de Blumenau, em 12 de Abril de

1930.
(assign.) Cnr! Herin.? rrefeito municipal

ie� P.I_ 255.

(Concessão do prcvilegio de propa.ganda aos Snrs.
Paulo Grossenl1aeh81' e Jacob Dacol),

O Prefeito municipal de Blumenau.
Faço saber que o. Conselho municipal decretou e cu

sancciono e mando que S,) excute a lei seguinte:
Art. l' Fica o Prefeito autorizado a conceder aos Sm·s.

Paulo Grossenbacher e Jacob Dacol ou empreza que orga­
nizarem, mediante contracto, o p�ivi1egio exclusivo, pelo
prazo de tlinta armos, para a exploração, nestt: municipio,
de propaganda em geIal, nas ruas, praças e estradas, por
meio de placas, cartazes e folhetos ete .. sob a condiç�ão de
serem pagos, pelos concessionarios, 3.r (tres por cento) de
todas as cobranças de reclames aos cofres municjpaes.

Art· 2' Revogam-st' as disposições em contrario.
Prel'eitura Municipal de Biumenau, em 12 de Alnil

de 1930.
(assign.) Cu?'t Hering .- Prefeito municipal.

Lei m_ 256

(Tenda de terreno pa.trimonial)
O Prefeito municipal de Blumenau.
Faço saber que o Conselho municipal decretou e eu

sancciono e mando que se execute a lei seguinte:
Art. l' Fica o Prefeito municipal de Blumenau autori­

zado Jt vender em concurrencia publica. na forma do art.
32, letra x da Lei nr. 1639, de 5 de Outubro de i928, o ter­
reno sito a rua 15 de Novembro dE'St.l cjdade, perÍ{�nce11te
á Municipalidade de Bumenau, entre as propriedades da
Firma Casa Moellmann S. A. e do Hotel São ,José, tendo a
area de 546 metros quadrados e fazendo frente á rua 15
de Novembro com 9,20 metros Unhares .

Art· 22. Revogam-se as disposições em contrario.
Prefeitura municipal de Blumenau. em 12 de Abril

de 1930.
(assign) Curt Bering - Prefeito municipal.

Elnpreza�de Publicidade Municipal
CONCESSIONARIA EXCLUSIVA PARA ANNUNCIOS

EM GERAI.

!\fFORMAÇÔES COM OS PROPRITARI0S.

Faul Grossenhacher & Ja-cob Baco!
RUA 15 DE NO\'EI',illRO N' 7

inqualificávelDesleixo está, de pessimos elementos, cujos
crimes' ultimamente comettidos são
do dominio pub1ico.
Mas nenhum dos jornaes notifica

Escrevem-nos, com esse W,úlo:
"COI!l justos motivos dtUP.c'.lU 05

jornaes ientos d'eBta cidade contra
os abusos da Pelida, _inçada como que a populaç:1o de '1'imbó acha-se preste»

•

Chico Tira­
Prosa

Chilre Queimado ó um luga­
rejo encravado entre duas ser
l'as, ahi para as bandas do
tio das Canõas. Os morado­
res do lugar, apezar de anal
nbabe.to.s, são pessoas piedo­
sas e tementes a DpTIs� e cc­

mo prova da sua fé IA Se le­
"anta a capeliinha, toda bran
cura e asseio, destacando-a­
dentre o ver-de escuro dcs
matazaes ,-" 'Jr,�"a ,�<:-;�n;n"'l

Üi:, s;" • J . .: i. 1...:1b (_G.:.:'_;"'": ,:,,

Que, ao entardecer. S''; rcun ;

é8se punhado de verd.aJi..�ir!};
brasileiros nara enteai' LI ter

ço em honra de Nossa Se­
nhora.
Certo dia, porém, para grau

de desapontamento do bom
povo de Chifre Queimado ap
pareceu por lá um tal Harry
Mektretí, pastor ncrte-ameri­
cano, vendedor de bíblias e

de óculos. E' que o auto em

que viajava o rvlektrelI havia­
se mettído num atoleiro bra­
bo. e o norte-americano, ten­
do sido informado de que ali
perto existia o povoada de
Chifre Queimado. resolveu ir
lá ençazopar os jecas.

O Mektreff trouxera comsi­
go um harmoníum portatíl, e

na praça ela igreja puzera-se
a guinchar e afinal começara
o aranzel atacando a Religião
Catholíca e dizendo que os

padres são mascates e o al­
tar um balcão de negocioso

Os caboclos aue até então
tiuham esclltadô esses palan­
l'l'orios sem tugir nem mugir,
cDmeçaram a se irrita!', Um
sertanejo agigantado e trucu­
lento., chamado Chico Tira­
Frosa, cuspiu para o lado, en

direitou o chapéu de couro,
tirGU do cachImbo algumas
baforadas e roncou no peito.
-E �'assuneê, seu pastô,

de que 1'iver'... 111ais... vae 'nU!

arl'espondendo logo!... sinão
temos baruião!... Hum!
O MektreIf engasgou-se.

ArreL.
- Antonce, rass'U72cê TIurn

sabe a rrespondê?! -esbrave­
jou o TiTa-P1"Osa.

- Vivo da minha profissão ...
vocação, ... porque o evange­
lho ...
-Qual vangélho, qual na­

da, seu. pastô. Yassuncê vive
tambemdos patacão que GT"re­
cebo lá da estranja. Vassufl­
cê l'ende lambem ócles e bi­
brias, e vae abiscoitando di­
nheil'ama graúda. Vassuncê
só anda de auto e si cheaou
até aqui montado n1.un �jll­
menta, foi porque a gerin­
gonça do auto ficou no ato­
lho brabo. Agora tique de
b:co calado, seu pasto, e vae

assustando: os padre num

ganha patoC(io da estranja
nem do gOl..'errw orasilêro;
os padre num bota caso. de
negocio nenl; ]JTanta roça de
Tnio, nem rende oeles e bi­
bria cumo 1.!a,<;suncê. Elles
vive de esmola que nais, ca­

lholiros, lhes damos pTO seu

sllstento. Vassuncê num veve
de esmola p7'ltqué a1"Tecebe os

patací'io americano. Fique sa-

bendo, seu pastô, que aqui no
Chifre Queimado o pessoü
11um se deixa engazopar... ali.
isso que não! ...-concluio,
esb1"a?Jejado,o.
Chico Tira-Brosa.
O Mektreff tratou de arru­

mar a trouxa. Metteu no saco
o harmolliun e a caixa de
oculos, e tendo arranjado al­
guns caboclos para casa, a
toda velocidade, sem levar
saudades do povo de Chifre
Queimado nem do Chico Ti-
ra-Prosa. Arre! ! . _ .

BASTIÃO LAGEANO

em imminente perigo de vida devi­
do ao desleixo da Emprezêl Força
e Luz que naquelia l()calidade llão
substitue o.s postes podres, prestes
a cahil'.
Ainda ha poucos dias calJin um

,
isolador de um poste llhe:-";; :: o:lCli­
çôcs. em consequencia d·, ',,·i: '>('10
no solo um fio de alta CfJ:;'t:' t '.' que
fulminou em plena TU;>. il:', ruhre
trabalhador, chefe de nU'E' .".'" '. fa­
mília,
Chame o. seu jornal a ,·:.Lc.:cç'.ão

dos accionistas da Empresa qll� está.

em optimas condições e bem pode
empregar em suu rêde material que

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


